

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Ao meu filho Diego Andreatta, pelo aprendizado da superação, pela honra concedida à nossa casa no dia dos infortúnios do tempo de exclusão!


  




  

    A insensibilidade fere a dignidade humana, refletindo-se no desalento que exclui.




    Marise Andreatta


  




  

    Introdução




    Ao estudar os relacionamentos humanos e tentar interpretar a realidade dos hábitos e atos humanos, percebi que o autoconhecimento é a resposta para muitas perguntas sobre a dificuldade na convivência humana. Isso, de certa forma, é até óbvio. Porém, a percepção real permanece sobre a busca incessante da dignidade humana.




    O poder que existe nesse resgate está ligado intimamente ao autoconhecimento. Os seres humanos questionam a existência humana, a justiça e a injustiça nos relacionamentos, mas se esquecem geralmente de que a dignidade é algo inerente ao próprio ser. Este poder de manter a dignidade é pessoal.




    Para compreender essa complexidade, encontrar seu pertencimento dentro do autoconhecimento, uma pessoa precisa refletir e encontrar suas próprias respostas, a partir da compreensão da sua infância, do presente, das escolhas próprias, independentemente das escolhas já feitas pelos pais e de como essas interferências interagem.




    Ao se conseguir refletir sobre os próprios hábitos e comportamentos, o porquê deles, compreender a responsabilidade que se tem sobre eles, chega-se, inevitavelmente, ao encontro da dignidade humana. Não existe um atalho para isso.




    É enfrentamento, uma consciência que ninguém ensina, precisa ser pessoal, sem medos, sem receios de julgamento alheio, simplesmente desnudar todo o ser, para encontrar a verdadeira dignidade humana, que se reserva ao direito de recusar a violência, ou denunciá-la. O autoconhecimento antecede a essa dignidade.


  




  

    PARTE I - UM REPENSAR SOBRE OS DIREITOS HUMANOS




    CAPÍTULO I




    ALMA AFLITA




    Que angústia é essa que toma meu ser em inquietude da alma? Espadas que ferem a alma com aflição, como cadeias numa tentativa deliberada de fazer laços na liberdade que possuo. Busco no invisível o inimaginável pelas pessoas, para a luta que se trava dentro da alma, abatendo o espírito como se fora fugitivo dos terrores que me cercam a mente. Loucura pensar que sabemos o minuto distante que separa a quietude da alma nessa angústia! Como reflexo, fere minha face com palidez pela dor imposta. Ah, vida, que me reservas conhecer-te?! O que seria de mim sem a força maior que habita meu ser? Energia que não limita o espírito, somente a matéria que se esvai. Assim, posso contemplar as cadeias que tentam cingir e cercar a alma. Mas, maior a energia posta em mim, vigor que reluta com a fragilidade do meu corpo. Ah, amor maior este pelo espírito que me faz prosseguir, rompendo com a fragilidade do corpo! Tu me permites permanecer em pé, pois possuo a liberdade de contemplar teu mistério, ó vida, belíssima vida!




    ÁGUAS VERMELHAS




    Águas vermelhas, águas de exclusão, revelando o sangue dos justos. Num cenário de horrores, contemplei minha força: era pequena. Minha alma vestida de dignidade contemplou o dia de dor. Águas vermelhas, águas de exclusão de quem presenciou a dor do outro. A lágrima contida, os olhos úmidos, a dor incomodava meu ser, dor refletida na face, revirava meus pensamentos. Indignada com a ausência de possuir o poder de transformar o cenário. Exclusão motivada. Muitos esquecidos! O chão já molhado pelas lágrimas manifestas em outro tempo, águas vermelhas de um tempo de necessidade, que faria por ti meu ser? Que faria por meu semelhante? Olhar o céu, nuvens avermelhadas, esperança do sol no dia de amanhã. Força para conquistar? Quase nenhuma. Meu espírito tornou possível a palavra que liberta dos horrores. Amei-te, força minha, pois me devolveste a dignidade de ser!




    HONRA




    O homem insensato desprovido do entendimento da nobreza da honra desalentou seu caminho. Confundido em muitas escolhas, desprezou o dia da visitação. Receber honra hoje? Tempo indevido! A honra veste a alma daquele que traz em si o firme propósito de caminhar em lealdade. Quem zomba da dignidade do outro ser não compreende a honra, não recebe honra. Desprovido de entendimento, não percebe a virtude de honrar sua casa. Caminho tortuoso, afligido de incerteza, não sabe sobre si, desconhece o dia de amanhã. Um dia, tal homem importa-se com a honra, e ela foge; no caminho do insensato, não há honra! O tempo de colher a desonra semeada em casa alheia testifica o momento da colheita dos atos insanos.




    JUSTIÇA




    Justiça, por que quis saber de ti? Para encontrar-te, esbarrei em opressores, conheci malfeitores com discursos vãos. Presa ao inconformismo, não desejei sucumbir ao suposto fracasso de não te exaltar, ó justiça! Refugiei-me. O poder indevido assedia muitas pessoas, mas a injustiça era mais real entre pessoas. O que tinha eu com aqueles perdidos em laços de injustiças? Agora, a vida pareceu sem sentido para mim! Era excluída pela palavra de alguns, pelo silêncio de outros. Solitária caminhada, minha mente provou a possível retidão. Não consentia mais com os horrores do poder indevido de alguns. E agora? O que fazer? O que posso ser? Inconformada? A justiça não pertence a esse tempo de poder que escraviza mentes. Vi o justo injustiçado. Vi o sorrateiro prosseguir. O fraco sucumbir. A injustiça permanecer. Até quando?




    QUEM SOMOS




    Como poderei ser o que não consigo compreender? Fragilizada, a ação parece distante da realidade. Tão difícil é a visão de saber quem somos nessa vastidão de universo. Hoje, sou a dor; amanhã, esperança. Hoje, sou paz; amanhã, meu ser traz ansiedade e leva a paz. Quem pode contemplar seus próprios erros e ser digno de, simplesmente, dizer: errei? Quem pode suportar a dor das consequências sem chorar e suplicar não enfrentar seus dilemas? Quem somos senão o que fazemos a nós e aos outros? Reflexo que nos dirige ao dia de amanhã. A certeza? Quase nenhuma. Tão somente que a eternidade é para sempre. Onde estarás?




    TÚNICA DA ALMA




    Alma humana, lugar sombrio, desconhecido. Refugiada no corpo, labirinto de muitos desejos, motivação nem sempre revelada. Os olhos dizem pouco dos segredos. Alguns usam o corpo como máscara para pintar a alma de justa. Minha túnica, meu espírito! O que dizes de mim? Alma humana, que bem, que mal mora em ti? O que há de bom ou de ruim em ti? Os lábios testificam teu interior, mas não revelam as motivações. As atitudes revelam o caráter aparentemente refugiado na alma!




    DIGNIDADE




    O céu, naquele dia, adormeceu de tristeza. Refugiou-se. A nuvem encobriu sua beleza. Era a poeira das almas, o sangue dos justos amortecidos pelo horror da guerra. O chão molhado pelas lágrimas. A espada implacável do inimigo roubou o sonho da liberdade. Lutei por liberdade. Ironia? Chorei pela vida que se findava. E agora? O encontro com o anjo da morte. Haveria liberdade? Comigo, o som da mata, os gritos de dores, a relva molhada, a noite angustiante. Lutar pela liberdade? Ou sucumbir ao poder que escraviza homens? Meu corpo escravo de senhores de guerra, da dominação de homens que oprimiam. A guerra era amarga. Minha alma deslumbrou-se com a liberdade sem dominação. Havia uma liberdade. Minha alma libertou-se. Encontrou dignidade.




    MINHA ALMA




    Meu corpo, minha alma, meu ser inquieto pela vida manifesta de exclusão que contemplei. No íntimo, meu doce mistério, meu espírito. Que doce presença! A ânsia era pela plenitude de vida, não era na Terra. Havia um fio invisível, separava dois tempos, eu desejava o tempo do invisível. O que despertava em mim tanto desejo pelo espírito? A caminhada na Terra era enfadonha, eu contemplava outro tempo, mas desprender-me desse tempo exigia renúncia. Quando findará o tempo angustiante de exclusão na Terra? Haveria inclusão em outro tempo? Para quem? Todos? Alguns? Amei-te mais, espírito, do que a própria vida na Terra! Doce presença do meu ser! Minha túnica, meu espírito! Vestiu meu ser com a beleza extravagante de tuas virtudes. Tu foste minha paz, minha alegria, meu amor eterno!




    A VIDA




    A vida é feita de quê? Choro? Lágrimas? Caminhar, simplesmente caminhar! Um eterno aprendizado, com choro, com algum sorriso. Perguntei-me: por que desejei sabedoria? Chorei mais! Chorei a ignorância que cega o ser humano, a falta de virtude que assola a mente enganada! Vi a aflição de muitos que, assombrados, suplicavam auxílio. A sabedoria ajudava? Concedia-me o poder da palavra. A necessidade era de se alimentar. Alimentar-se de justiça! Não havia! O sábio tão somente podia aconselhar, a justiça não lhe pertencia, era virtude de Deus. A pessoa desprovida da honra comete injustiça. Calar-se? Era improvável diante de tal zombaria! O que fazer? A sabedoria foi virtude, foi nobre, alento no dia mau! A vida? Esta foi aprendizado!




    O ORGULHO ENGANA




    A pessoa orgulhosa é cega de entendimento. Pensa agir pelo bem dos outros, mas comete engano. Sua vaidade lhe cega a mente. Quem poderia desvendar engano maior que julgar atitudes alheias a partir de si ou da aparência externa? O engano provoca a atitude equivocada. O orgulhoso fala de justiça. Julga as atitudes alheias. Não compreende o limite da sua ignorância, determina como o outro vai agir. Este se manifesta no limite do incômodo. Não somos iguais. Cada um tem uma maneira de perceber a vida. Um fica preso no laço da vaidade de parecer sábio aos próprios olhos; o outro, preso no laço do incômodo. O orgulho precisa cessar para haver harmonia nos relacionamentos.




    PODER INDEVIDO




    Queria compreender o desejo cego de alguns homens pelo poder de dominar outros homens. Porém, não consigo contemplar missão mais vaga que essa atitude na vida, esta que desaparece como neblina. Valerá quanto o domínio sobre o outro, quando partir para a eternidade? O desejo orgulhoso em oprimir, posses sem limite, interesse maior na matéria que se transforma em pó, terá realmente valor quando for ter com Deus? Ainda que em nada creia, a vida existe após a morte. O homem pensa o finito do hoje, nem sequer tem poder algum sobre o amanhã, e despreza outros homens. Esquece a beleza que é o infinito, o qual somente se manifesta no invisível. A matéria se transforma, perde-se em muitos anseios. O prazer é pelo que nos move a viver: uma vida digna que presencia os mistérios da vida. Independentemente do que pensam e dizem de ti, simplesmente viva com dignidade, porque esse valor pertence a ti. É valor interior, pertence a ti por natureza de ser humano.




    LAÇOS DE UMA VIDA




    Laços tentam prender no invisível a alma que clama por libertação dos tormentos escravizantes. O vazio que agrava a dor emudece os lábios. Calar os lábios parece a sensatez do momento, quando sujeitos às emoções que se revelam em insatisfação. O grito contido invade o invisível. Libertar-se dos maus pensamentos da mente conturbada traz sossego e quietude. A palavra proferida já destituída de ira, do ressentimento, da tribulação atrai o amor maior, possível pelo respeito considerado.


  




  

    CAPÍTULO II




    OLHAR VIGILANTE




    O invisível se manifesta. A percepção do olhar vigilante traz revelação àquele que sonda os espíritos. Perplexo diante do aparente nada, enxerga mais que os olhos do homem, o qual pensa ver todo o bem ou mal na face da Terra. O caminho fechado por laço refugia o saber oculto desvendado pelo sábio que sonda o invisível. Guerra travada, luta renhida, corda que se despedaça quando a motivação é corrompida. Homem que sucumbe diante da força manifesta. O bem e o mal existem, e cada um tem uma força que se alinha e se projeta no tempo. O poder desejado no momento é como flecha lançada, cumpre seu propósito. De tudo que deve proceder, observa bem a motivação com a qual você age com o ser humano, teu próximo, criatura semelhante em dignidade.




    DESEJO DE JUSTIÇA




    A minha mente desassossegada buscava na face da Terra um ser que compreendesse minha aflição. Caminhei, não encontrei compaixão na minha angústia. Olhei o infinito, olhar distante da realidade. Horrores me cercaram a mente. Sondei meu coração, as lágrimas incontidas deslizavam insistentes em meu rosto, desvendando a dor da alma que esperou justiça. Os pássaros gritavam, mundo visível. A dor sufocada pelo desprezo da justiça que não se concretizava atormentava os pensamentos. Busquei num olhar distante o inimaginável pelo homem e presenciei o sobrenatural. Os pássaros gritavam no invisível. Observei uma força que rege e equilibra este mundo, o qual é matéria. Meus lábios emudeceram. Num ímpeto, fechei os olhos, tal visão me foi imposta. Os ouvidos não queriam mais escutar o som da palavra justiça, quando percebi como esta se manifesta no invisível. Laço que, como grilhões, prende o homem e a mulher em sua própria maldade . Despercebidos, prosseguem seus passos sem atentar ao dia que o amanhã que lhes reserva. O grito sufocado de dor se espalhou como o grito dos pássaros. Não necessitava mais da justiça dos homens; naquele dia, o invisível se manifestava em meu favor. O agir sobrenatural revelou a consequência da maldade humana. Desafortunado que feriu a alma e prosseguiu em falsas palavras de engano, buscando refúgio em mentes enganadas. Homem afeiçoado ao mal, esqueceu-se de perceber a existência do equilíbrio da colheita dos passos precipitados no tempo.




    ABNEGAÇÃO




    Vaidade de a vida contemplar lábios pronunciando palavras vãs. Tempo desperdiçado! O coração denuncia o equívoco da desilusão disfarçada. Poucos têm a visão que assola o interior. O vazio de persistir nos braços alheios, pela vaidade sutil de viver a aparência externa, para disfarçar o horror do pensamento que assola, de ser excluído. Fala docemente aos ouvidos, engano, o interior lateja em desalento. Dia após dia, cuida do exterior como se fora uma maquiagem posta para aceitação dos homens. Desprezou o amor pela vaidade. Aprendeu uma forma de ser aceito numa sociedade que é guiada por protocolos de infelicidade de muitas camas vazias. Os estranhos recebem o pão que deveria ser dos filhos. A troca é infame porque os que buscam a sinceridade são tratados como tolos. Abnegar-se para fazer o outro satisfeito? Tolerância ou cegueira? Será? A convivência retrata os desvarios de alguns egoístas que não souberam reconhecer a oportunidade de fazer o bem ao outro. Os relacionamentos instáveis sustentam a vida? Mas, quais não são instáveis? O tempo passa e testifica a dor daquele que desprezou os relacionamentos.




    DIFERENÇAS




    Poderia o homem carregado de frustração disfarçar seu sofrimento? Os lábios pronunciando aos gritos críticas a outro ser, seria em vão? Ou o doloroso reconhecimento da ferida que ainda não cicatrizou na própria alma? Prossegue dizendo: tudo está bem. A alma adoecida de tristeza. Há dor intensa para se despir do orgulho, fere para repartir a dor! Parece insano. Mas real, ferindo também a alma do outro. Nega sua dor para não admitir o abandono que feriu. Por que age assim? Para não parecer fraqueza? A selva da sociedade caótica exige predadores fortes; fica dividido em dois tempos: oprimido, opressor. Não consegue ser estável; conforme as palavras, sucumbe aos limites da frustração que revela a ferida presa a grilhões. Deseja o estado anterior à dor, mas o tempo fechou. O desejo de ouvir a palavra que restitui à beleza da vida permanece preso a muitos porquês. Prende os pés e as mãos num tempo de escravidão, ou seria servidão? O laço pode ser desfeito. Precisas deixar o tempo do passado e recomeçar.




    CONSELHO




    Alguns ficam ofendidos quando repreendidos por seus atos, não escutam conselho para o bem da caminhada. Conselhos? O insensato não quer ouvir! Somente prosseguir, de qualquer forma, de qualquer jeito! Revida com discursos vazios, justificando atos injustificáveis. Cego de entendimento, um dia faz o bem; em outro momento, faz o mal ao próximo. Se tem o poder nas mãos, usa-o para punir sutilmente, para manter a máscara da ajuda. Não gosta de ser contrariado. Age com opressão, para banir aqueles ousados que, no caminho, tentam repreender seus atos de zombaria ao próximo. Retira a paz do outro. Possessivo, agressivo, impõe suas vontades aos outros. Desafia o limite da servidão humana. Quer submissão cega que retrai o outro, o qual fica perplexo ante tal injustiça que sucumbe à alma! Submete o outro ao jugo de ficar preso à vontade egoísta! O opressor desafia e prende a vontade do outro, transforma-se em algoz de maneira vil. Aparência de nobre? Sim. Muitas vezes. Ah, haveria fim para tanta opressão ao ser humano? Um modo provável para a lei alcançar e punir? Alguns opressores estão disfarçados atrás do poder que domina gentes, infames os quais tentam desalentar a alma humana. Haveria crime maior? Mas há um Deus que tudo vê e, no tempo do propósito, age!




    ESPERANÇA




    Esperança, expressão vaga para quem aguarda auxílio em sua necessidade. Precipitado, age num ato desesperado, como se desejasse ajudar o tempo. Sensação de frustração que alimenta o pensamento e corrói a esperança! Triste percepção aceitar o tempo presente, que veio impetuoso tentar destruir os sonhos! Seríamos incapazes, por não receber o que queremos? Ou seríamos imaturos, por não conseguir o que desejamos? Percebi que, na vida, nem sempre o que planta colhe os primeiros frutos. Outra geração pode experimentar a dor. A responsabilidade ainda é pessoal. Então, quem pode satisfazer-se e dizer: “tenho o que desejo”? Que força maior é essa que se manifesta no universo? Reparte a cada um a vida, de maneira que não entendemos os gestos manifestados. Será que temos o livre arbítrio para escolher fazer o que bem queremos, sem receber, como o som de um chicote, o dano que causamos a nós mesmos por escolhas que fazemos? A escolha é para fazer o bem, nosso limite de liberdade, sem ferir outro ser. Ainda assim, não estamos isentos de receber a dor. Ah, vida, prosseguir e prosseguir é nossa descoberta maior!




    VISÃO SOBRENATURAL




    No dia do encontro, as palavras eram doces e afáveis. Disfarce para o horror, o qual pressentia o tempo que se aproximava, breve, desalentador. O dia mau chegara, e a palavra deixara de ser doce. Não havia mais prazer na companhia, pois essa zombava, feria, julgava, retirava a dignidade. Não compreendia a dor atormentadora da alma, de perder a dignidade que, um dia, como vestido, acalentou a alma. Agora, a alma parecia trapo velho, nada alentava. Chorar? Quem se importava? Diziam: prossegue! Como? No dia da minha angústia, não ensinaram a resgatar a dignidade. O quarto parecia o cenário do espetáculo, refúgio para a incompreensão de muitos. Mas onde está a força para prosseguir? Foi tirada de mim por você; não conseguia caminhar. E a dignidade? Quem poderia devolver meu valor maior? Minha liberdade, meu Deus, meu único amor. Amor maior que sustentou o dia da aflição. Perdida em muitas palavras vãs de homens que diziam: “Vim ajudar”. Onde estava a ajuda? Levaram de mim o que eu nem tinha mais: meu sorriso, minha esperança. Num ato de desespero, busquei no sobrenatural e encontrei mais horrores no invisível. Lugar tenebroso perto da beleza inefável que é Deus. Anjos? Demônios? Quem poderia crer ou duvidar! As visões eram de colheita de homens opressores, de tempo em tempo. Então, chorei não mais por mim, mas por aquele que, enganado pela vaidade da vida, levou-se pelo encanto desvairado de oprimir. O que lhe reserva o dia que virá? A lei dos homens não impôs a justiça desejada, a lei do universo posta invisível e implacável revelou mais que pude suportar. Privilégio? Pode ser. Loucura? Alguns diriam que sim.




    UMA PALAVRA CHAMADA VINGANÇA




    Vingança: desamor por aquele que torturou a alma aflita, não conseguiu se desprender do tempo da ira. A dor inflamava a alma, reagia ao desespero da fúria, planejava, maquinava o mal contra o próximo. Por quê? A dor justificaria a infame proposta do sussurro da noite? Em seus temores de prosseguir, assombrado com a injustiça, buscou alento na letra da lei dos homens que nada provaram do dissabor. Expectadores de um laço sutil. A vingança não cala a mente inquieta, quer prosseguir em agir, deseja experimentar o olhar suplicante daquele que feriu. Aguardou o pedido de perdão, a restituição do dano, nada recebeu senão o tempo contínuo, a frustração desregrada. A amargura selou o coração como ferro em brasa. Perdão? Bela palavra. Perdão? É possível se despir da ira, da frustração, do furor, da amargura. O invisível observa nossos atos também. Assim, a vingança é ferir e receber ao seu tempo nova ferida. Impossível ferir sem atingir a nós mesmos novamente.
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